
OCORRÊNCIA DE MICROPLÁSTICOS EM UM CULTIVO DE 
OSTRAS Crassostrea gigas DA BAÍA NORTE NA ILHA DE SANTA 

CATARINA

Todo ano pelo menos 8 milhões de toneladas de plástico 
ingressam ao ambiente marinho por diversas fontes e podem 
sofrer algum tipo de degradação. Desta maneira, surgem os 
microplásticos (MPs), partículas menores que 5 mm que 
estando disponíveis no meio aquático podem ser ingeridos por 
organismos aquáticos. Assim, podem ser transferidos ao longo 
da cadeia trófica, chegando muitas vezes aos humanos. Nesse 
contexto, o Estado de Santa Catarina é o maior produtor de 
ostras do Brasil, onde cultiva principalmente a ostra Crassostrea 
gigas (C. gigas). Esta espécie é considerada um organismo 
sentinela por avaliar os impactos provocados pela poluição 
marinha, embora pouco se saiba sobre a ocorrência de MPs 
nestes organismos de cultivo.

INTRODUÇÃO

Um total de 15 ostras foram coletadas na fazenda de ostras 
localizadas em Santo Antônio de Lisboa e transportadas ao 
Laboratório de Contaminação Aquática e Imunoquímica 
(LABCAI-NEPAQ). 

METODOLOGIA

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram contabilizadas 42 possíveis MPs com tamanho variando 
entre 261,54 e 3066,6 µm, que apresentaram, duas formas 
diferentes: fibras (97% do total) e fragmentos. 

CONCLUSÃO
Foi observada a presença de MPs nas ostras desta região de 
cultivo de C. gigas, o que evidencia a necessidade de um 
aperfeiçoamento e ampliação dos sistemas de tratamento de 
esgoto sanitário da Ilha de Santa Catarina. 
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Figure 3- MPs encontrados nas amostras coletas. A) fibra e B) fragmento

Provavelmente, as fibras chegam ao ambiente marinho por 
meio do processo da lavagem de roupa. A cor predominante foi 
o azul, possivelmente relacionado ao fato de ser a cor 
predominante utilizada nos apetrechos de pesca. Com isso, a 
quantidade de possíveis MPs variou entre 2-4 MPs/indivíduos. 
Finalmente, analisou-se a composição química de 14 possíveis 
MPs apresentando um pico na molécula de carbono (C), 
indicando a presença de polímeros. Quatro possíveis tipos de 
polímeros foram identificados policloreto de vinil (PVC), 
politereftalato de etileno (PET), polipropileno (PP) e poliestireno 
(PS).


O tecido mole de 5 ostras foi dissolvido em KOH 10% por 72h. 
A separação foi feita por densidade utilizando NaCl (1,2 gr/cm 
3 ) e após 15 minutos, as amostras foram filtradas através de 
membranas (8 µm). A análise das membranas e a 
caracterização das partículas de acordo com a forma, 
tamanho e cor foram rea l izadas no microscópio 
estereoscópico de fluorescência e, a composição química no 
microscópio eletrônico de transmissão acoplado a um 
espectrômetro de energia dispersiva (MEV-EDS).
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Figure 1- Local de coleta das ostras C. gigas avaliadas neste estudo 

Figure 2- Representação esquemática do protocolo experimental.

Figure 4 - Análise da composição química dos possíveis MPs apresentando um 
pico na molécula de carbono (C).
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